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Introdução

Questões sobre perdas morte luto será abordado juntamente com   seus contextos ,assunto no qual a fala não se 

faz muito presente no nosso dia a dia,  pois acredita-se que o não falar sobre o assunto ameniza a dor. 

O luto vem de perdas significativas ao indivíduo no qual pode podem estar relacionado diretamente a morte 

biológica  de um ente querido, ou podem ser ligados a perda de animal de estimação, emprego ,o rompimento de 

um relacionamento amoroso ou até mesmo amizade. 

Ao longo de nossas vidas passamos por vários momentos que nos deparamos com perdas e elas nos trazem 

sentimentos de dor , tristeza, abandono e outros sentimentos vem a tona, entenderemos através dessa revisão de 

literatura oque acontece com as pessoas e como a psicologia colabora nesse assunto abordado.

Objetivo

Abordar sobre as perdas, morte e luto, descrevendo os impactos que o assunto tem na vida das pessoas e a 

importância da atuação do psicólogo nesses contextos

Material e Métodos

O tipo de pesquisa a ser realizada será uma revisão bibliográfica de caráter  qualitativo, e descritivo, onde serão 

pesquisados livros, dissertações e artigos científicos selecionados através da busca nas seguintes bases de 

dados. O período dos artigos pesquisados serão os trabalhos publicados nos últimos 10 anos. Os critérios de 

inclusão serão base de dados site Scielo, google acadêmico. As palavras chaves utilizadas nas buscas serão: 

“luto”, “conceito de luto”, “perdas” “morte”, sob o enfoque e perspectivas do que foi tratado e subsídios abordados.

Resultados e Discussão

O luto não está limitado apenas à morte biológica, mas também abrange uma ampla gama de perdas significativas 

na vida de uma pessoa. 

Essas perdas não reconhecidas podem ser igualmente dolorosas e desencadear uma série de emoções e reações 

semelhantes ao luto pela morte. As pessoas podem experimentar sentimentos de tristeza, raiva, negação, culpa, 
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solidão e confusão em resposta a essas perdas não reconhecidas. Certas experiências na vida são marcantes e 

irreversíveis, e  essas experiências moldam a trajetória e identidade da pessoa. .E indispensável a compreensão 

da complexidade da sociedade e as regras que a norteiam, sendo necessário preservar o direito de uma pessoa 

enlutar-se.

Conclusão

Infelizmente, a sociedade muitas vezes tem dificuldade em lidar com a morte, as perdas e o luto, o que pode 

resultar na invalidação dos sentimentos da pessoa enlutada e dificultar seu processo de recuperação é importante 

superar esse tabu e criar um ambiente acolhedor e compreensivo para aqueles que estão vivenciando esse 

processo.
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